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Manuscritos inéditos de 
Francisco Martins Sarmento 

ANTYQ VA 

(Informes, reconhecimentos e prospecções) 

Anotados por _ 
F. J- SALGADO GUIMARAES 

Âncora (chegada a 10-9-79) (253) 

Fica na margem direita do Âncora, no pinhal da Bar- 

1 .  s 
a 

~- ~<ë×:â* . \›_. 
r 
5 . I* :.› c 

\ › \ 1 ›  
'v 

›¬›.l 
16 -I -1 r 
.J 

Dó/fizefl de Gontzhbães «- 
A 

rosa, quase defronte da Igreja de An» 
cota. Excelentemente conservado (zszâ). 
O suporte traseiro tem (medidas em lar- 
gura), 2,12; não chega até à mesa, pois 
há de vão: SÃO. Suportes laterais: N.° 1, 
tem de sobtaçamento 0,40 e Íivre 0,40. 
N." 2, de sobraçamento 0.35, livre 1.10. 
N." 3, de sobraçamento 0,20, livre 0,80. 
n_o 4, de sobraçarnento 0,80; livres na 
parte superior 0,20, na inferior 0,60, 
porque este suporte tem a forma 
. O n.° 5 já está fora do plano da rnesa, que chega a t ê  â exrremi- 

_ dade do suporte 3 e a pedra do N." 5 pouco se eleva do chão, 
\ enquanto todas as outras (menos a traseira), como suportes terem 

J agrura da fuma, a saber: Não se conta, claro está, a base dos supor- 
tes que estão soterrados. A mesa tem de largo: 556, de comprido 

(eixo da fuma) 3,25. A fuma tem de Íargo: 2,10, de fundo 230. Tem a boca para 
nascente. A grossura das lousas será de 4 decímetros (alguns suportes não têm mais 

u '  

1255) A parte de ANTYQVA apresentada oeste número da Revista de Guimarães, abrange 0 
período que vai de 10 de Setembro a Y de Novembro de I87*). Esta data de 7 de Novembro ê a do 
último apontamento. escrito e datado por Martins Sarmento nesse ano. Sarmento chegou a Âncora 
a 10 de Seteio bro e lã permaneceu até 51 de Outubro. dia em que regressou a Guimarães. Naquele 
tempo. 0 período balnear por excelência decorria em Setembro e Outubro. Martins Sarmento voltou 
a Ancora em 1880, E882 e 1887. 

(254) O dõímen de Gontinhães É honre em dia conhecido pela designação de dólmen da Bar- 
rosa. Encontra-se bem conservado mas o terreno envolvente está bastante degradado e a pedir uma 
mtetvenção urgente das entidades responsáveis. É monumento nacional por decreto-lei de l6~6- 1920. 
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que 28 cm.). O dõímen está numa muito pequena elevação, decerto artificial de 
três palmos, ou pouco mais, mas plana no local do monumento. Algumas pedras 
que se vêem em torno do montículo parecem~me nada terem com ele. A disposi- 
ção dos suportes do lado esquerdo ê a mesma que do direito, mas o -fi." suporte 
deste lado já faltava (12) (1255). 

-Q! ¢I'l‹ Ú; 

A Czazdade - A Cividade (256) fica no primeiro picoto do promontório, que 
se destaca do monte da Terrugetn, na direcção do Forte do Cão. Este primeiro 
picoto parece ter o nome de reme da Matança .....›.-- o 2.° .......... (contando para 
poente) chama-se o Facho (nada tem de notável) .......... o 5.0 o Monte Agudo, nome 
que também tem os campos que lhe ficam a poente, e já 3 poente da estrada de 
macadame. O pinhal da Zelfa (ou Gelfa?), dantes mal afamado por estar infes- 
tado de salteadores, ê atravessado pela mesma estrada ficando nas fadas e a 
noroeste do dito promontório. E ele separado do Terrugem por uma pequena gar» 

g a t a ,  por onde da ponta externa para vale do Ancora mete para sul, se iria 
dar a Arfe (zé). Tomando este caminho, o Crasso dos Mouros, de que falaremos 
adiante, ficaria â esquerda, esse no Termgem. 

Uma mulher de Ancora, Maria Teresa, foi encarregada de me mostrar as rui-. 
nas, logo soube que ia ver umas pedras muito bem lavradas, o que muito me rn- 
trigou. De caminho mostrou-me a «Cova da Andoreira›>, que oca quase fronteira 
à «Cova da Raposa» e ambas na vertente do Matança e a um quinto talvez de dis- 
tância da raíz do monte ao alto da Cividade. 

A «Cova da Andoreira» fez-me lembrar um pouco a da Citânia. Vito para 
noroeste. Urna rapariga . segundo contou a mulher -..».- entrou em tempos por 
ela dentro, até muito longe, mas custowlhe a sair por se entalar nas estruturas 
da mina. Não há aqui tradição que ela comunique com algum rio. Aos meus 
interrogatórios nomeou-me a «Fonte da Moura que nada tinha de notável, nem 
eu fui ver. 

A mulher levou-me direito às pedras. São curiosas e reconheci nelas analogias 
de ornamentação com Citânia e Sabrosa. São peças de uma 
portada (zâ8). O ornato indicado ao lado do cordão sin- - 
gelo, que toma aqui a posição inversa da ornamentação 
.de Sabroso É por fim o entrelaço itíandês, que um redac- 
tor da Revista Céltica queria que fosse romano. E uma 
trança de quatro pernas, mas cada perna composta de 5 
cordões: a pedra que eu ponho, como padieira, e decerto 
o ê (faltadhe uma das extremidades oradas de r-›~¬-- 
cordão) tem o buraco para o taco do coação 'ê 1 

› 

(255) A numeração entre parênteses, no fim dos apontamentos, inciica o dia cio mês. 
(256) Civiciade de Ancora. Esta importante estação arqueológica está inventariada com o 

n.° 6 na Obra de Armando Coelho da Silva: A Cultura Cascreja no Noroeste de Portugal. Nas anota» 
iões seguintes esta cabia será referida no as iniciais C.C.N.P. 

(253-') Afine, freguesia do concelho de Viana do Castelo a 22 km desta cidade. 

seu da Sociedade Martins Sarrnemo em GuiMarães. (Castãlogo de Epigrama, 3.a Edição. pág. 1?8)Í 
(238) Mais pxtcisamcnzc a ombreira e a paciicira de uma portada. Encontraram: expostas no Mu» 

J 
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paredes de grande altura, altura que não indica tanto luxo da vedação, 

como as da Citânia, 0 que me faz acrescentar se este buraco basta para servir 
de classificar uma pedra com ele como soleira. já se vê que não. A ombreira 

t está de costas contra a parede, e não pude 
* ver se era a direita ou a esquerda (a direita !* entrando a porta, ë que deve ter o rasgo do 

I batente a julgar por Sabroso (259). Pude ver: 
mós de moinhos de mão, restos de ânforas, 
restos de telha (mas não acertei com frag- 

mentos de rebordo), pedras que faltam em Sabroso e são vulgares na Ci- 
tânia. São toscas, Pude ver umas três: um fragmento de soleira com a extre 
aridade bobeada. As ruínas estão retalhadas em pequenas bouças, de pinhais . 

densos, urzes e mato. A mais descoberta, e onde são visíveis alicerces 
de construções pertence a um Moreira, de Afife, e será fácil obter li- 
cença para uma escavação. O dono da bouça e das pedras que estão 

nela É também de Arfe (José Pinto, mora perto da igreja desta freguesia) segundo 
ele me disse mais tarde, uma das pedras estava já à vista, e a outra ë que apareceu 
na cova feita quando da sementeira do pinhal. Todas as bouças estão tapadas com 

. como o 
fim de desembaraçar o terreno das pedras das construções. No meio do denso 
pinhal da bouça dojosê Pinto hã uma laje «in situ» com uma depressão que figuta 

como 
mais que espreitei os penedos só vi algumas raras covínhas. Descendo para o 
outeiro do Facho vê~se ainda um lanço de muralha sob uma camada de terra 
que a denuncia. Graças aos pinhais e paredes ê difícil formar uma ideia exacta 
sobre a topografa da Cividade. Pertencia ela a Arfe? A Ancora? Respondarn 
OS 

um tanque e foi ciassiñcado :al por um sobrinho da Maria Teresa. Por 

nho de vento 
do outeiro; mas nada coe notável, nem a pedra que toca, nem os buracos onde 
OS rapazes costumavam meter a cabeça, corrosões naturais, como nas outras partes u 

e não ê 0 nome de homem, segundo declarou 

anos (2óo). , 
A vinda fui ver a «Cova da Raposa Fica num outeiro, perto do único mm- 

que por ali há. Para O lado do mar hã f u r a s  naturais na escarpa 

O outeiro charna~sc «O Castro» _ 
a Mana Teresa ----. rcspondcndoúne. Fragmentos de tijolo e cacos anngos não são 
raros por a i ,  c no cimo do outeiro há uma cavidade num penedo que Não é 
natural: 

lrzvc-mcariado com O n." 26 no C.C.N.P. Monumento nacional por decreto-lei de 16-6-1910. 

(259) O castro de Sabrosa 1.o concelho dá Guimarães. Foi explorado por Martins Sarmento. 

(260) Da Cividade de Âncora só uma pequena parte. do lado sul, está escavada. Os incêndios destrutram o tradicional pinhal c agora quase todo o monte está coberto por densos rebentos ti euca- 

lamentãvel desta importante estação arqueológica, que, devidamente aproveitada. muito valorizaria o mtrsmo daquela região. 

liptos que tornam 0 acesso difícši c 0 estudo das ruínas prazicarneme impossível. Causa dó 0 cszacio 

'CIO 
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Entre Âncora e de Âncora 
sabendo que na estação de Gonnnhães se unha escrito o nome de Âncora lem- 
braram-se de 0 apagar (15) (261). 

Monza de Sr. o Antómb (262) - Em Arfe, olhando a certa distância descobre- 
-se um patamar que o cerca -...... faixa plana que acompanha em regra uma mura- 
lha. Examinando O monte de perto, seguem-se dois cordões de terra (principai- 
mente no arco N., O.) que encobre as duas ordens de muralhas. Em outros, a 
orla da muralha ainda se vê. Encontrei fragmentos de telha com rebordo. Ne- 
nhuma tradição resta de ter havido ali fortaleza, ou coisa equivalente. O nome 
próprio do monte também desapareceu. Algumas pequenas covinhas apenas. 

. A bacia de Arfe tem pelo nascente uma corda de montes que ouvi chamar 
Gateira~Cabanas. O ribeiro que corta o vale também lhe ouvi chamar Cabaneiro. 
A cordilheira pega com o Tertugem, mas torna depois na direcção bolíqua do N.E. 
a S.O., como quase todos os montes desta costa (14). 

Cova da Moura - É em Âncora, no lugar de Espera, pinhais de Freião, qua- 
se na linha da ponte (velha ponte de Abadim). Resta o outeiro visivelmente artifi- 
cial, de cujo centro foram arrancadas as pedras do dólmen, porque inquesuona- 
velmente -houve aqui outro dólmen, este na margem esquerda do Ancora. 
O arrancamento das pedras deixou uma depressão, que deu o nome de ‹‹Cova» 
da Moura. Antes disso devia ter outro. Não vi sinal de cacos, nem pedras em 
torno denunciando um âzcromlech» (263). 

Cafzzzäzíøa -- À entrada de Caminha, ã mão direita, vêem-se umas lares bran- 
cas, onde hã tradição de mouros. O mesmo no «Coro da Penas, não longe de 
Caminha (2641), 

A matriz de Caminha ê notável. Tem remendos manuelinos, mas a porta de 
entrada, de volta inteira, c grotescas figuras em relevo, pareceu-me muito mais 
antiga. O reiögio (torreão) passa por ser dos mouros. Na rua Direita (que segue 
por baixo da torre do relógio) há uma casa, cujas padieira são 
ornadas de cabeças em relevo. A faixa, onde ficam as cabeças 
humanas, e que eu indico por pequenos círculos., é lisa, mas 
rebaixada. Um vizinho rosnou que o seu velho proprietário ta a Duquesa de 
Caminha (16)- 

(261) Em 1924, por decreto-lei Santa Marinha de Gontinhães É elevada ã categoria de vila pas» 

s a d o  a denominar-se Vila Praia de Autora. Desde então o nome: de Sana Marinha de Gontinhães 
caiu em desuso, rnantendcvse unicamente na parte ecãesšãszica. 

(262) Monte de St". António. Enventariado com o n." 6? no C.C.N.P. Fica situado na fregue- 
sia de Arfe, concelho de Viana do Castelo. 

(265) Aliás Asara. Impossível localizar. 
(264) Alto do Cozo da Pena. Estação arqueológica šnvenzariada com o n.° 1 no C.C.N.P. Fica 

na freguesia de Vilarelho cio concelho de Caminha a 2 km desce cidade. 

Gontinhães, parece haver velhas rivalidades. Os 

RÉVISTA DE GVIMARÃES 
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Pi?2íøal de Santo de Vzí8 (zóõl - Antes de chegar ã ponte de Abadia, à es- 
querda, da margem esquerda do Ancora, Há ao pé uma telharia. Existe o outeiri'- 
nho artificial de 
100 passos de cir- 
cunferência (o da 
Cova dos Mouros 
deve ECO o mesmo 
diâmetro), c um 
suporte lateral, 
bem como uma pe- 
dra das traseiras: de 

/ 
_.. 

pedra quadrada era uma das da traseira. E provável que fosse inteirica e a pattis- 
sem depois. O oureirinho eleva~se ainda acima de toda ela e da ares de ter coberto 
todo o monumento como provavelmente sucedeu a todos os outros. Encontra-se 
muito caco, mas parece ser de telha e moderna. A meio da fuma há ainda uma 
pedra tombada, decerto um suporte, mas já reduzido a menos de metade. O nome 
do pinhas ê «Pinhal de Santo de Vise». Disse-me um homem ser tradição de haver 
ali aparecido S. Sebastião. o orago de Vila. Urna mulher a que falei nisto riu»se 
com ínctedulidalde. O teíheito (um galego) disse-me mais tarde que sempre lhe 
ouvira chamar -- «Cova dos Mouros» 

sé 

. - 
. ¡ .  

...--""" 
I 

lu 
L 

i 

Igreja de S. Pedro -~ Passando a igreja de Vile c tomando O caminho de 
Azevedo (266), encontra-se a meio caminho, antes de chegar à curada, de onde 

descortina Caminha, a igreja de S. Pedro. Causa ímpfesssão a solidão em que 
está a velha igreja abandonada na coada do monte. Disseram-me que ainda não 

há muitos anos vinham ali 
enterrar os defuntos de Aze» 
vedo. A igreja faz lembrar 
a de S. Miguel do Castelo, 
mas um informador tinha- 
-me dito que ela pertencera ao mosteiro de 
Tibães. A rosácea por cima da porta está 
emparedada. O tímpano da porta prin- 
cipal, como os das travessas, 
tem a cruz. A porta ê ogival, 

o arco duplo. O exterior assenta em capitéis salientes que contia 
ruam a saliência alguns palmos. Arco inteiro e capitéis laceiam 
com a parede. Nas partes laterais nenhum dos arcos tem arranque. Ao i d o  delas, 
na 1.a linha do fecho do arco há 2 seteiras (total quatro) anotadas de fora para 

. . o . 

da estada nacional 505. Âncora 
(265) Os vestígios deste ciõlmen ficam na freguesia de Vile, a uns 150 metros da bifu ração que 

. - S. Lourenço da Mouraria. conduz ao centro da freguesia. 
(266) Azevedo. freguesia do concelho de Caminha a S kns desta cidade. 

. r  
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dentro c em arranque só nos 
e seteira da porta travessa da 
‹:apela~mor, que não tem 
bos os lados há cachorros da 
também tem cachorros de 
entra figura humana, nem 
ogival c siso,segundo pude 
dura. O corpo da igreja pelas 
cruz, por baixo da 
anotada de fora para 
acima da igreja numa 
encontrei OS segushtes 
nhas pareceram»me 
três polegadas e é um 
doso. O P, pelo menos 
distinto e deve ser teia» 

I O  

arcos, que são ogivas menos 
esquerda, para o lado da 
arranque nenhum. De arn- 
velha alpendrada. A corrija 
forma variada, mas onde não 
animal. O arco cruzeiro ê 
ver pelo buraco da fecha- 
traseiras É encimado por uma 

qual há uma fresta 
dentro (267). Logo 
late ã beira da estrada 
sinais e letras. As covi- 
anzigas. O círculo terá 
pouco fruste e duvi- 
o segundo, ê muito 
tivamente moderno. o '‹. 

`\-... c u  

‹I* 

Pzboto dos Mouros (268) - Continuando o caminho para Azevedo até ã Ei» 
nha da curada de onde se avista Caminha, temos ã esquerda o alto da Espiga, 
que parece separar o vale de Moledo e Cristelo, do de Azevedo, Verdade e Argola. 
O monte que segui tem o nome de S. Pedro. 

A direita oca a «Chã das Vermelhas Todos os montes são abundantes de 
carqueja (querqus?), que se corta com grandes foicinha sem dentes. Do ponto 
culminante em que eu parei vê-se Caminha ao longe (o monte de St.* Tecla oca 
escondido pelo alto da Espiga), a ponte sobre o Coura, por sobre o vale de 
Verdade. Mostraram-me os cortadores de carqueja uma pedra na descida do c a i »  
nho para Azevedo, chamada «Pedra da Moura Disserarn~me nada ter que ver, 
e assim me pareceu de longe. já os montantes tinham andado com ela às voltas. 

Para procurar o «Picoto dos Mouros» É preciso desandar o caminho pela «Chã 
das Verzneihasz de que ele ê um contraforte virado para cima de Ancora, 

como descobrindo~se muito bem da estrada que de Âncora vai para Viana (bem 
a igreja de S. Pedro) pouco antes de chegar â ponte. 

Uma mulher que encontre: perto do Picoto disse-me ter havldo ali um con- 

(26?) A capcša de S. Pedro de Varais está classificada como monumento nacional por decreto- 
-šei de 5-1»1950. O percurso até esta igreja, paninho de Vele e calcorreando uma íngreme vereda, é 
bastante difícil. A dar da construção da capela ê desconhecida; supõe-sc no manto, ser sido edificada 
nos finais do séc.. XII. 

(268) Picoto dos Mouros. Inventariado com o n.° 4 no C.C.N.P. Está situado na freguesia de 
Všlc do concelho de Carrinha e dista 10 km desta cidade. 

o 
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vento (lembrei-me do Outeiro das Freitas em 
Fafe, e a Lapadela do Bartal, onde também 
houve freira) (as),  vendo~se ainda muita 
pedra em volta. 

E um antigo forte, conhecendo-se pelo 
cordão de terra, que encobre as muralhas, a 
existência delas vê-se também em farta pe- 
dra solta. Este forte terra duas curiosidades. 
1.a Uma espécie de construção circular a), de 
pedras gtosseirarnente colocadas (urna nada 
só, na chã do planalto. 2.", O morro b) ê to- 
do de terra. Este morro É o mais saliente e 
terá 150 passos. Em c) por onde se entra há 
sinal de calçada; mas as calçadas ainda hoje 
são vulgares por estes sítios. O «Picoto dos 
Mouros» está isolado de todo o terreno agricultado. Deve ser muito velho. Nem 
cacos, nem sinais em lajes. 

H 
.\ \ . _¡- 

Gravuras em Lajes, flzodemaƒ 
traído O contorno de um cão 
Vê-se que foi gravado hã 
Soutelo, e onde o Ancora 
há numa laje umas pouca 
delas, ã porta dum moleiro 
tudo isto parccerã antigo. 
o traço, pouco igual, como 

\ s- 4- 2 4- +*+› 8++ 

Perto da Cova da Raposa tinha já encon~ 
em tamanho quase natural. 
pouco tempo. Mais acima de 
vira bruscamente para S.E., 
de cruzes gravadas. Não longe 
umas letras. Daqui a anos 
Aviso aos arqueólogos. Hoje 
dos sinais da Citânia, é ainda 
fresco. "-"` ~ 

Aradouro -... É vulgar também encontrar nas Lajes perto dos 
moinhos riscas mencionais. Explicou-me um moicíro o segredo. 
Os picos acabam de sc asar ali (17). 

Forte do Cão ........... O Pinho Leal tinha dito haver por aquelas imediações antí- 
quíssimas construções, e a norte vestígios de Vi  cus Ipecomm. Ora a norte há ape- 
nas mar. Mas desse~rne o Salgado que no areal, pelo lado do nono, hã um paredão 
soterrado. Perto do forte hã uns alicerces de paredes velhas. sobre parte dos quais 
assenta a parede da horta do guarda, mas supõe ele que isto pertencerla a um 
antigo castelo, anterior ao actual. As paredes que se descobrem deviam pertencer 
a uma construção circular larga. O terreno ê raso (2?0). 

Vide Revista de Guimarães, v i .  Í X X X ,  pág. 28. 
O fortim está teiativamente bem conservado e ê de construção idêntica ao de Carreio. Foi 

consumido em 1690 no reinado de D. Pedro II. Monumento nacional por decreto-šei de 24-1-2967. 

(269) 
(zé) 

J 
I 
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i' Gafizeías naturazš -.- Estas gamelas intrigararnúne. 
São depressões sobre o quadrado em ages planas, não ten- 
do de profundidade mais que uma polegada. São natu- 
rais, devido inegavelmente Ii acção da água do mar. São 
inúmeras. 

"¬-...,_¿ 
* H u _ I  

Cafzzóoas -....... Cercados circulares, quadrados, de qualquer forma, já nos fra- 
guedos do mar c onde ele chega. Na maré vazante, :oca ii peixe represado. 

Forte do Carrega ...-- Carreio ê a freguesia que se interpõe entre Arfe c An- 
cora. Daí o nome do forte. E como o do Cão. A cm de Portugal que pompeava 
sobre a porta da entrada dos outros fortes aqui estava derribada. Ela e a coroa 
despegaram-se, ao que parece, do seu encaixe. Antes de chegar ao Forte do Car- 
reço (segui sempre â beira-mar), algumas paredes são .feitas de pedras negras, e 
em parte roidas. Creio que só abundam por aqui. Peças outras partes serão 
excepção (271). 

1- 

"N 

Movie-Dor - O Forte do Carreio fica já ã beira do Monte-Dor. Circun~ 
dei~o primeiro pelo lado do mar. Nada vi de notável. Subi-o na direcção de 
poente a nascente. Por pergunta, disseram-me que no alto não havia capela nc- 
nhuma, como eu queria - ã priori ¬.-- mas que havia ao lado a do Bom Sucesso, 
pertencia a um fidalgo. Ia perdendo a esperança de encontrar antígualhas, 
quando num monte de pedregulho encontrei fragmentos de telha com rebordo. 
Subindo o outeiro no trilho de carro, vi que o rodado tinha posto a descoberto 
uma aresta de muro, que tinha 2 palmos de largo, mas que ligava por dentro com 
uma faixa de pedregulho de mais de 6, e com esta faixa concircuitava um cordão 
de terra da mesma largura. Era visivelmente uma muralha, que seria fácil pôr a 
descoberto. Segui-a em q u e  toda a volta do monte. Do lado norte, por onde 
o terreno ê mais acessível, pareceu-me que OS cortes na terra eram antigos fossos. 
Fragmentos de cacos antigos não são raros. A casa do guarda da Alfândega e 
os 2 moinhos de vento ficam no meio do outeiro que tem muito mais âmbito 
que o de St." António, ÍIIRS uma só muralha. Nem o guarda, nem os vizinhos 
sabem de tradição que de ali um 
forte. O monte (na freguesia de 
Carreio) É muito pouco elevado, 
mas destaca-se na carnpina (2712), 

Em relação a Dor, o Se*  Lu» 
zia ê reentrante (18) (1273). 

._ _.) :Í 
zé* 

(EH) É o fortim de Paço em Carreio. Continua bastante arruinado. Um letreiro informa que 
vai ser recuperado pela Região de Turismo do Alto Minho. A sua construção É também de 1690. 

(ELE) Montemor. inventariado com o n." ?0 no C.C.N.P. Montedor está actualmente bastante 
modificado, se o compararmos com a descrição de Qamento. inúmeras habitações cobrem quase por 
completo a encosta do monte. Só do lado voltado a Ancora existe ainda pinhas. O farol. que se encon« 
t a  no ponto mais alto, foi construído em 1910. 

(avô) O monte de Santa Luzia sobranceiro 2 Viana do Castelo. 
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ANTIQUA 13 

Cravo de Mouros ¬........ De caminho para ele, quis tornar â Civídade, para pro~ 
curar uma terceira pedra, tirante das outras, e que a Maria Teresa, que me encon- 
rrou depois de me acompanhar às ruínas me disse ter-se esquecido de mostrar. 
Tomei o caminho da capela da Senhora do Socorro, que fica na lingueta que o 

ã de 1640, não creio que índi- 
he chama o Pinho Leal) estão 

elas por fora a cobertura ë de 

E engano da mulher. Vi 0 pre- 

«ii situ». 
O rebaixo em parte ê de 2 polegadas. 
O «Crasto de Mouros» é um «pendam do «Picoto dos Mouros Os muros 

estão escondidos sob um cordão de terra, fr pedra em montão apenas se vislumbra 
aqui ou ali. O Pinho Leal afitma terem-se encontrado aqui moedas, c o mesmo 
ouvi a um labrego. Entre a Civídade e este forte ficava Osseira, mas não tive a 
quem pedir informações exactas do seu focal. Como o Picoto dos Mouros o sítio 
é agreste, e os seus arredores cultivados. O promontório olha mais para Arfe que 
para Ancora. Há por ali caiadas (20). 

Q rebaixa quadrada numa lapa 

Cobefionh/50 _....... Sino dar Mouro: ¬ Do Cobertorinho, que corre para Mo- 
iodo, avista-se, diz o banheiro, em dias claros, O Cabo Finisterra. O que eu desco- 
bri ao longo da costa da Galiza foram saliências na beira~rnat: mas pareceram»me 
perto de mais, para a última poder ser o Finisterra. No Cobertorinho não houve, 
nem podia haver forte. Para o lado dos montes (nascente) todo o monte é raso 
c indefensável. No Sino dos Mouros nada vi de notável. Uma pequena construção 
quadrada, a meia costa, para o lado de Moiedo, parecewme já moderna. Não vi 
o «sino›› nem o procurei muito. Inquíra¬se que pedra será. 

Quis" ¬...... Descendo ontem do Terrugem para 0 vale de Âncora encontrei a 
meia costa uma construção tosca e circular duma fiada de grandes pedras, com 
seus intervalos, que lhe tiravam o carácter de construção seguida. Parecem-me pouco 
antiga. Hoje perto da cruz, que há a poente do Cobertorínho, e ê ã beira da 
estrada de Caminha -»« cruz que tem ao pé uma mesa -, encontrei uma constru- 
ção quase idêntica. Não entendo. Bom É porém descontar de sítios onde há cape- 
las e cruzes isoladas (22). 

(EH) A data de 1640 indica a do seu restauro. A da sua edificação ê desconhecida. ínclinando- -sc alguns historiadora para o séc. X. 



14 REVISTA DE GVIMARÃES 

Pedra matada da Czaidade -~ Indo pedir ao dono das pedras da Cividade 
Iicenga para as transportar para o adro da Igreja de Arfe, ele 
mostrou-me uma outra que de lã trouxe. 

Esta pedra pouco mais tem de 4 decímetros de diâmetro. 
A espessura ê de uma mão travessa. Parte ornamentada - de 
quê? (29) (ns), 

Sepu/oro peão de Guadalupe ........... A capeia de Guadalupe (em Sorteio, creio 
cu), que vi c nada tem de notável, tem nas suas vizinhanças, segundo me disse 
um carvoeiro, uma caixa de tijolo, que foi descoberta por acaso C provavelmente 
espatifada. Era decerto um túmulo de tijolo (2?6). 

Estátua gal/arCa de Vzkma - Vi-a ontern (S). É mais pequena que a mi- 
nha (zé), Tem do pinto até ã ñmbria do saio 0,53; da fírnbria do saio até ã orla 
inferior da rodeia 0,20; diâmetro da rodeia 0,40; da orla superior da rodeia até 
ao a lo  (cavidade para encaixar a cabeça) 033. Portanto altura total 1,26 rã. Lar- 
gura dá ombros, 055, largura . do cinto 0,08. Os omatos são 
atrás e dos lados. Dois cordões lisos. Comprimento da adaga 
0,59, largura €),09. No peito pareceu-me não haver só uma 
cruz (logo por cima da rodela) mas Braço -- mão quase fechada, 
empunhando a adaga 0,10 (no pul» so um bracelete singelo). 
(NB. não hã sinal de totques, de que fala Hübnet) - do bracelete ao cotovelo 
0,15; do cotovelo até à orla da manga do saio (?) 0,10; daí até ao ombro 0,24. 
A inscrição atravessada no saio é em parte muito legível (o E grego do Figueiredo 
Guerra (2?8) não existe); parte nada. Só pude copiar: 

A rodeia é ra2a com as faces do 
corpo, e pareceu-me que nem o botão 
central primitivo existe. A cruz em 
aspa com as vieiras aparecem exacta- 
mente no brasão (quarreã superior do 
lado esquerdo) sobre a porta de D. Fiar» 
cisco (casado?). Mesmo em tomo da 
orla do escudo há uma linha rebaixada , 

LÃ-sean (LoDo>×N\ 
511 L*3Y\(>'.(oRQLP~\I 
\1 +›.\\› _... 5 E 

(2?"›) Parte de uma estola funerária disrrõide. já do período cristão. Encontra-se exposta no Mu- 
seu Martins Sarmento. (Catálogo de Epigrafia. 3.* Edição. pág. 282.) 

(ns) 
(zé) 

antes adquirida pelo arqueólogo. 
(HS) Hisroriacior vianense do século passado autor de vários trabalhos hisrõricos e arqueoló- 

gicos sobre a região do Alto Minho. 

A capela da Senhora de Guadalupe oca na freguesia dá Riba d'Âncora. 
Refere-se Martins Sarmento â estátua encontrada no monte de S. Ovídio, Fafe e meses 

1.1. 

zrhz 
i 
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ANTIQUA 15 

para indicar o relevo da ro 
clonada ao corpo. Tem de 
alto e reaknerrte quase parece 
ferro levanta-a acima da ba 
assentar, e vê-se que esta 
t e  OS ombros. 

O pinto em que a estátua assenta não me pareceu intuitivamente moderno, 
como afirma os. Cardas. Pareceu-me antes que deve orçar pela mesma antiguidade. 

Dõfflzen de Gom*zlnbãe.r (exploração) (279) ............ O dólmen pertence ajacinto 
dos Santos e ao filho Rodrigo, que moram ao pé (fr a nascente) da Capela de S. 
Sebastião. O Rodrigo disse-me que tinha muito gosto no monumento, por saber 
que andava em livros - «Avis Rata»! O pavimento do dólmen, antes de começar 
a escavação (ficou o mesmo depois dela), ficava abaixo do tecto 1 ,56. Mandei abrir 
uma vala de 3 palmos de largo desde a entrada até ã lousa traseira e pela linha 
média. A terra era vegetal cheia de raizame de pinheiro e de seixo toldos, que 
abundam no vale de ncora (a). 

A altura de 0,50, e a quase igual distância da entrada, desenterrou-se um 
fragmento cela de diorite, polida; 

;"" 
I k 

--e--~..,.__._ 
im). 

r 

"'*-. 
' .  ̀*›. 

. 
/' 1 `\ vn.. e-li '  ø fl fl '  

(a) Apareceu em muitos campos, noutros não, disse uma rnuihcr. 

(zé) Esta parte do texto referente ã escavação do dólmen da Barroso, foi publicada por Mário 
Cardozo no seu trabalho: Monmnentos Arqueológicos da Sociedade Martins Sarmento. 
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louça grosseira, são talvez já despojos de despojos. As raízes que calabream a terra, 

só podiam entrar ali pela boca da fuma. Pareceram-me inteiras, i. ê, desenvolvi- 
das espontaneamente, e não quebradas e amalgamadas, como deviam estar se vies- 

sem em terra de entulho. 
A vala que cruzou com a primeira nada produziu. Mostrou só que os suportes 

também assentavam em terra virgem. Tem eles, pois, 5 rã de altura. Pedra apa- 
teceu pouca e sempre pequena. Algumas pedras chatas e espal- 
madas (muito poucas) poderiam ter sido postas de cutelo, mas 
tudo fora do seu lugar. As valas em cruz foram cheias com a 
terra dos lados. Nada de novo. Pequenos fragmentos de tijolo 
e louça, e só de notável a metade duma conta de pedra negra 
em forma alongada. Esta conta, que parece de azeviche, é per- 
feitamente polida por fora. O furo do interior errou a direc- 

ção, de sorte que o furo de um lado e do outro desencontrararn- 
. -se. Explorei a entrada, ia fora do tecto da mesa, porque algumas 

indicações havia duma galeria exterior. Efectivamente a galeria 
vai mais longe do que se pensa e ficou agora à vista na coroa das 
pedras, mas falta uma planta que hei~de tirar. Quase â boca do 
dólmen e ã profundidade de 0,40 apareceu uma ponta de mecha (?) 

de sílex (F) lascado: Nenhuma parte ê polida; c a arma ou o que é mostra que 
nunca serviu (280). Entre os fragmentos de ti}olo, ou telha (porque nenhum tem 
rebordo, mas isso não basta) há um 
com sinal de marca, que mostra ainda 
o arco que pode bem ser 0 do P de 
algumas telhas da Citânia. Se se 
pudesse fazer obra pelos testemunhos 
em si, este dólmen dava-nos testemu~ 
nhoš -- da pedra lascada, da pedra 
polida, da época romana (tijolo). De 
metal apenas um pequeno fragmento de ferro. De bronze, nem sinal, mesmo de 
terra oxidada onde ele se desfizesse. Explorei também as costas de dólrnen. Encos- 

tava a lousa um montão de pedregulho, deitado ii intencionalmente, mas prova- 

velmente para pesar mais contra a lousa. Quase à flor da terra apareceram 2 frag- 
mentos de tijolo. Logo que possa tirarei a planta exacta da galeria. 

1 

Safzoana - O IS)iogo de Magalhães esteve a falar-me dumas ruínas, uma lé- 
gua distantes de Barcelos, e em Roriz. Aqui está explicada a confusão das notícias 

que me deu o Fernando Magalhães, na Citânia, sobre as ruínas que ele e o Veloso 
tinham explorado ern Roriz, perto de Barcelos. E que há muitas Marias na terra. 

Estas ruínas nem são o Saia, nem coisa que o valha. São talvez a Sanoana, do 
Veloso, que também nada tem com o Saia. As informações do Diogo não me dei- 

(233) Esta ponta de flecha em xisto encontra-se exposta no Museu Martins Sarmento. 

1 

2. az 



ANTIQUA 17 

aram orientar bem sobre o sítio preciso das ruínas. Confirma que o sobrinho, 
entre outras coisas, achou uma cunha de bronze. Há por a i ,  diz ele, «Cerrados 
de Mouros» e com este nome. A maior curiosidade, porém, são cavidades da 
forma dos túmulos de Tabuadelo (281) conformando-se às formas humanas, aber~ 
tas na rocha, mas numa posição vertical, tendo, ao que parece, alguns degraus 
para lã chegar, abertos também em pedra. Creio que há só um ‹specimen» destes 
monumentos, no centro das ruínas, e num dos pontos mais elevados. Guarira 
para vigia? Trataremos de examinar esta nova «ve1ha~briga>› (2sz). 

-Desde a ponte do Ancora até St." Isidoro (capeia 
dc) -.......... O sítio das Agues Férreas chama-se «Pedarroso ......... O leito do Ancora não 
6 o actual. Vinha em linha oblíqua ä. direcção que hoje tem, da igreja para a sua 
foz, que sendo de nascente a poente, da ao antigo leito a direcção de sudeste a 
noroeste. Ainda hoje há vestígios do antigo leito, e o dono duras azenha, que 
0 rio abandonou, fez baldadas diligências por trazê-lo ao leito velho e desviado 

Toponíflzzlø do litoral 

9 de Oumbro de 1879 
Sá. a Luzzkz -........ Fui hoje ver as ruínas da primitiva Viana (284). A capela, por 

onde quls começar a minha visita, estava fechada, e tão escuta ê ela, que nada 

(a) Aí encontrei um seixo roçado, e com fracturas intencionais 
no seu pequeno fazendo lembrar HS pedras dc Sabrosa: O sena É 
de quartzo azulado. 

(281) 
(282) 

ao concelho 
(285) 
(284) 

meio. Invcn 

Vide Revissa de Guirnarës, vol. LXXX, pág. 36. 
Citânia dá Roriz. Inventariada com o n.° 203 no C.C.N.P. A freguesia (ie Roriz pertence 

o de Barcelos c dista desta cidade 10 km. 
Os topõnšrnos aqui referidos ainda são usados pela população Eocai. 
A chzânia de Saía Luzia situada no :nome do mesmo nome sobranceiro a Viana do Ca 

:afiada com o n.° 73 no C.C.N.P. Monumento nacioinai por decreto-Eei 19-2-1926. 

CD 



pude avistar dentro pela pega da poça. A capela não esta orientada. Vira para 
Viana e pranto, se não erro para S.O. Um devoto circuitava de joelhos a capela, 
que me não mostrou nada de antigo, nem de curioso (28s). Os penedos em volta 
nem um sinal têm, que eu descobrisse. As ruínas ficam para nordeste. O local 
pareceu-me mau e pouco defensável. Segue~se muito visivelmente uma ordem de 
muralhas de 2,10 de grossura, mas, como em Sabroso, esta muralha num grande 
lanço de nordeste parece ter sido emendada com uma folha 
exterior. De quando em quando, este circuito de muros, 
como que destaca um lanço, para apanhar algum aci- 
dente de terreno, que se presta ã defesa, mas em geral a 

. -» ê-o aos olhos, e vê-se em menos de meia 
hora. Salvo uma parte, que ê pertença de um particular e que esta murada (en- 
contrei aí uma moeda), tudo o mais ê nu de arvoredo e a escavação fácil (286). 

A escavação mandada fazer pelas comissão vianense pôs a descoberto umas 
15 a 20 casas. As casas circulares têm um diâmetro irregular. Mede: -- 4,11, 
4, 3, 3. Na Z." (de 4). numerada n.° 4, há 7 lousas de xisto, com um furo, que 
os exploradores vianenses supõem ser para ‹pivot» de courão, e que mais não são 
que as célebres argolas da Citânia e Saboroso. Basta ver-lhe a forma, e, para arredar 
a cor}ectura dos vianenses, reparei que o buraco pouco excedia 
a uma polegada- O quesuporia cauções de ferro, quando inc- 
gavelrnente eram de madeira. Em geral o xisto, de que são for- 
madas estas argolas, ê abundante na planície, como verifiquei 
depois, descendo para a estrada. E cor de lousa, mas vetada de palhetas grossas 
de quartzo, segundo me pareceu. Uma das argolas era de mica-xisto e são vulgares 
naquelas ruínas. Os piões de pedra frequentes na Citânia e Ci- 
vidade, são também aqui vulgares. Não vi ne huna soleira nem 
ombreira. Casas quadradas de 6 metros Por 
0 ¬ 5 0  ( a ) .  , Algumas casas cir~ 
euiares têm vestígio: A espessura na parede desta e das outras ê entre 42~50 cm. 

Também de 2 folhas como na Citânia; o aparelho de 
dentro miudíssimo, o de fora mediano. Uma casa tem uma 

em xadrez. As construções mais curiosas 
são as oblongas. Há duas, uma mede 27 passos (5) e um 
terço (b) no diâmetro maior. e no menor 5 passos e um 
terço, mas o curioso ë que uma delas tem vestíbulo, e um 

povoação era muito compreensiva 

18 

(a, b) As minhas notas em (a) dizem: 27 passos por 5 escassos: em (5) UI 
passos por 5 1Í3. Este 3.° ê o de passeio. 

(as) A capela do Séc. XVIÍ já não existe. pois foi demoššda nos uns do século passado. para 
dar lugar ã basílica que actualmcnzt' coroa o monte de Santa Luzia. 

{2S6) Prcsentemcntc todo O monte está coberto por frondoso aworcdo. Infelizmente a Maio! 
parte deste 6 composzno por mimosas, uma espécie vcgecaã caminha causadora de grandes danos na 
queda estação arqueológica. Esta planta. inimiga figadal das estações arqucoiógicas. está ultimamente 
a 

A ser combatida com assinaiãvcl êxito por um cficaz herbicida da Bater. 

' «-"--.\ 
Q 
\` x. parte do aparelho 
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ANTIQUA 19 

apenso ao lado esquerdo (É). A elipse nunca ê per- 
feita, mas o aparelho ê tão esmerado como nas outras. 
Algumas casas têm repisa como em Sabroso. Dentro 
duma há uma pequena laje com urna pequena «cou- 
pelle». De resto, a não ser alguma rara tcoupelle» num 
ou outro penedo, não vi sinal algum em Lajes. 

Em cerâmica ...-_ vi fragmentos de têgula (uma com rebordo) «_ de imbrex 
- de ânforas. Louças grosseiras com mica branca, um fragmento com cordão em 
relevo (liso), outro, que trouxe, com uma espécie de L em relevo: 
Na vertente sudoeste do monte em que " oca a capela de St." Lu- 
zia, e fora já do circuito dos muros, não fal . ta fragmentos de lou- 
ças. Debalde perguntei pelos «casebres de S. Pedro» de que me fa- 
Iara o pároco de Avioso. Igualmente perdi o tempo a procurar o 
<<menhir›>, e o «cromlelch» descobertos pelo Possidónio (287). Há para sul um 
pinhal com uma parede, ou melhor uma nada de pedras rareadas, que o cerca. 
E quase em forma circular, esta forma, bem que esquisita, não ê única por toda 
a parte. Foi aqui onde o Possidõnio viu o ‹‹cromlech»> 

A sul do rio Lima o primeiro monte que corre para o mar é o «Faro d'Anha›> 
- o seguinte mais elevado: o «Castelo de Neiva». Mais ao longe vê-se a crista trian- 
gular dum monte: ê o «Velhinho››. O forte entre o de Viana e O de Carreio chama- 
-se Forte do Rego de Fontes (porque ag há um rego, comentou a minha informa- 
dota). Segundo me diz o professor de Ancora, que é mesmo desta localidade _ o 
lugar onde fica a «Cova da Moura» (em Aspra, não Espia) chama-se Cotnêdo. 

No outeiro de Vile apareceram muitas vasilhas, que um homem de Gonti- 
nhães ainda possui, e muitos laparões (moluscos). Nas imediações do Castro (lu- 
gar da Senga) têm-se encontrado moedas quadradas (9). 

a de Pzäzífel (28s) -_ Um médico cirurgião de Pinhel (Rebelo de 
ln Pinhel), falando das antiguidades dos seus sítios, dá notícia, 

entre outras coisas ¬........ de lagartos c outros animais, em relevo, em pedras -........ em 
sepulturas, abertas em rocha, com a cavidade desenhando a figura do falecido _....... 
uma casa subterrânea, encontrada, seguindo-se uma água (fonte sagrada?). 

Monte de S. Szfvesfre - - A 3 léguas (aliás 7 quilómetros) de Viana e nordeste 
dela, virado ao no Lima, muito caco, telha, casas circulares, segundo conta um 
mdzvíduo daqueles sítios (280). 

(289) O arqueõiogo Joaquim Possidónio da Silva (i806-1896) fundador da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
Pinhel, cidade do distrito da Guarda. 
Castro de S. Silvestre. Invcnrariacio com o n.° 80 no C.C.N.P. Fica situado na freguesia de Cazdicios. concelho de Viana do Castelo. 

(288) 
(289) 
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ibério em Valença - (Trazido de. 
Eque as mscrições estão inëdltas. 

Supõe 0 infor- 

Szëzazk gravados em rocívaó* - 
conta de sinais gravados 
disto - › 

talo, ã beira do rio (ver pág. 7). E obra do rapazio. 

O Rebelo, de que acima falei, dá também 
em rochas que há em Pinhel (Imediações). A propósito 

aqui em Gontinhães mesmo, há cruzes 1gua1s às que encontrel em Sou~ 
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6 polido; as pontas de flecha de pedra lascada, 
os» (290). Aparecerarn alguns cacos insignificantes, 

joio, provavelmente têgula, c um 
para asar o quer que fosse, apresentando o mesmo 
asar (13-15). 

como a da «Lapa dos Mou- 
e ašguns fragmentos de ti- 

pedaço de xisto que serviu inegavelmente 
aspecto que uma pedra de 

paredes, uma delas circular. Talvez lã 

Sepultura em rocha - Dá-me conta duma um sapateiro de Arfe (João) (que 
mora a meia encosta do monte da Civicíade (perto do Calvário), virado a Arfe), 
no sítio de Greichoso. Este sítio fica na linha do Castro dos Mouros, portanto a 
mais de meia costa do monte que cerca a baía de Arfe, para nascente (e que uns 
me disseram chamasse Cabanas, e o sapateiro afirma ser ainda o Terrugern (o que 
é muito provável), e quase a meio do anfiteatro, entre duas bouças cercadas de 

vã. 

Marca; de pedre zha na Ponte de Abaófim -... As mais vulgares são S, vi tam- 
bém P c L. Provavelmente a ponta não ê romana. O arco ê dá volta inteira, e não 
lhe vejo sinal de ter abatido, antes de lhe porem o fecho da abóbada, em virtude 
de uma trovoada, que untou as acjuelas, dispensando o fecho _ 
a lenda, me contou O abade de Ancora (ia). 

como, segundo 

a surpresa do esconjuro 
magos Tema. 

Ponte dos Mouros ........ Na freguesia de Sono perto de Vilas de Mouros, há uma 
ponte feita pelos mouros, que aparecia e desaparecia e só ficou consistente com 

com .‹ agua benta. Pouco mais ou menos, como a do Do» 

Exploração 1 Civzldade (292) _- 
cobriu-se uma pequena casa circular dm 
circular: Por baixo ê lajeada com laje L 
disse-me hoje o rapaz (depois que a c 

. Des» O 
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as paredes estavam assentes em barro muito duro. Deu duas fusaiolas chatas (293), 
restos de ânfora, louças lisas, fragmentos de telha. 

Z." - (18) uma casa circular, não longe da outra, mede 5,20 m. O aparelho 
interior muito miúdo, como na Citânia. O pavimento laje natural e barro recal- 
cado, nas baixas da late. Restos de ânfora, telha com rebordo, e cacos lisos. A esca- 
vação ê aborrecida como na Citânia, ou ainda mais: tudo pedregulho. 

Idem até 23. - A escavação tem dado: 
moedas - uma, pequeno bronze, com duas / 
cabeças de peral (Dioscuros?), reverso fruste, 
sem legenda, ou com a legenda de tal sorte sa- 
fada, que se diria nula. Um grande bronze: an- 
verso, busto com caduceu atrás, na orla IMP 
AVGV ..., reverso -» o labirinto 
(do Aragão), como a moeda que ele diz de Car- 
tagena. Um fragmento de bronze, com este feitio: Este fragmento é notável por» 
que o seu aspecto ê de bronze (oxidado), mas a forma 
dr-se-ia um pedaço de chumbo derretido e que coalhou de repente o que prova 
ou marca fundição «in loco», ou fusão em virtude duro incêndio casual. Numa 
das casas, apareceu dentro escura de ferro. Nenhum fragmento cerâmico o.tnata~ 
do. Abundância de telha e restos de ânfora. Nada de louça sarnia. Uma telha com 
a marca N, outra F Fusaiolas, apareceu uma perfeita com uma ornarnentação 
de raios. .-r . Há também casas quadradas. Uma casa circular tem uma 
entrada que se va explorar. E: 

En» ¬.._- contraram~se dois frag- 
com cordão, como o da portada e uma pe- 
redondo com a seguinte figuraz 
nossas antigas moedas, mas 

«I 

menos de pedra 
dr sobre 0 

Parece já a cruz das 
será?? (294). 

- I S - u - I - i r '  

N.B. - O monte da Civídadc não se chama «Matança››. «Matança›› ê um sí- 
tio determinado do montá, onde há uma cmz (mancada, parece), chamada «Cruz 
da Matança». O lugar da Osscira, segundo o mesmo informador, que É de Arfe, 
não ê para estes lados, ë para lado muito oposto, Víic. 

Mo/edo-Crzlfie/o (295) - O pároco de Moledo (a), Benigno José Alves Casai 
da Veiga, a quem pedi informações destes sítios, nada diz. Conta a tradição oral, 
segundo a qual os mouros, saindo de Vilar de Mouros, vieram para Cristelo, os 

(a) Segundo a tradição do padre, rolado viria de «Moleszz-. 

(293) Estas fusaiolas ou cossošros encontram-se expostas no Museu Martins Sarmento - 
(294) E pane dc uma escala funerária, cišscõide, já do período cristão. Encontra-se exposta no 

Museu Manhas Sarmento. (Catálogo de Epigrama. š." Eciição, pág. MZ.) 
(295) Cristelo. Inventariado com o n.° 2 no C.C.N.P. Pertence ao concelho de Caminha. 

z 
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Vzfar de Mouros - A Lapa -...... N. Senhora do Crasso. - *u 
Vilar de Mouros que me tinham pintado, como um dólmen, Q 
E uma enorme laje natural, quase no nível da povoação, C I 1 .zz...aa 

cavidade de mais de 8 metros em ambos os diâmetros, ITIRS tão baixa, que 
um homem regular não se tem lã em pé. Por baixo ê late também. Para o lado 
do nordeste a laje abaixa, no pavimento, e tem uma altura de tenra recalcada que 
não pude medir. Viveu lã uma família 26 anos, e a Sr." Maria. costureira, que 
lá se criou foi quem me mostrou o seu velho ninho, que ainda tem um pequeno 
forno, e o tecto todo defumado. A abertura horizontal da laje foi tapada com uma 
parede, onde se abriu uma porta, que está fechada. A família viveu ali por 
necessidade (296). 

O nome de Senhora do Crasto levou-me ao alto, donde se descobre o 
Minho. O alto oca quase defronte da estação de Lanhelas. Houve ali inegavei- 
mente um lugar forte, os cacos abundam, e notam-se apagados vestígios de 
construções (zé). A maior porção do monte ê de penedos. Para o lado do rio 
Minho o monte é escarpado. Toda a 
velha povoação ë como uma moeda fá ste . 
A capela tem logo abaixo da cruz uma 
inscrição em letras góticas, mas quase 
ilegível. A minha cópia ë este hierõ- 
glifo: Na verga da porta em caracteres cla- 
ros temos: FEITA NO ANNO DE IIH REFORMADA AN DE 1154 (4?) (numa 
só linha), há aqui provavelmente duas mentiras. 

Q g m  n 'Q ii 

(206) Ainda pode observar esta gruta c os restos da parede da frase. Está parcialmente 
escondida por um silvado e começa a servir de lixeira. 

(29?) Crasso de Vilar de Mouros. Inventariado com o n.** l i  no C.C.N.P. Eszã situado na frei 
guesla de Vilar de Mouros, Coneeiho de Caminha, donde dista 6 km. 

m 
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A capela É de uma 
mais que simples. A 
numa pedra da corrija 
as, representando de 

com asas. Os dois an 
ínteiriça. Numa pedra 
do mesmo lado (norte) 
levo. Tudo isto está 

Í-mv 
arquitectura incolor, c 
única coisa notãvei é que 
(esta lisa) tem duas figu- 
certo uma cabeça de anjo 

os estão numa peça 
embutida na parede 
há uma concha em re- 
borrado de cal. 

Ponte de Vzíar de Mouros ........... Arge/a. .......... No sítio há tradição de que a ponte 
ê do tempo dos mouros, e que na margem direita do Coura, muito perto da 
ponte, e no sítio chamado ainda hoje a <‹EO1l1'C» houve uma torre, que a Câmara 
de Caminha mandou demolir (cm 1840, segundo a informação do pároco de Mo- 
iedo), também dos mouros. A arquitectura da ponte ê exactamente a de Ponte 
do Lima, só que esta tem 3 arcos grandes (ogivas), e 
2 intermediários pequeníssimos (298). Quase em 
frente da ponte ficava a «Cova da Moura», e que pela 
Teles informação que me deram não fui ver. Vindo pelo 
Coura abaixo oca ã esquerda Argola. Um lavrador 
disse-me que perto da igreja tinham aparecido umas sepulturas de tiiolos, parece, 
que foram dispersados, e num desaterro para a estrada que vem de Caminha se 
encontraram umas abóbadas, de que ainda se viam restos. Fiz mal em não it 
ver isto. 

¡`~*-.--- 

Sírzaí' gravado em roí/aa - Num penedo perto da capela da Senhora do 
. Crasso há: mas a antiguidade dos sinais pareceu-me contes- 

tante. Em Vilar de Mouros vi ainda o costume do rapazio 
de gravar cruzes nas la§cs. 

J _ 
Nome; de Montes - Um picoto alto a nordeste da Senhora do Cresto 

............. Monte de Gois (299), mais para nordeste deste .-....... Alto da Pena (ano), Um 
outeiro caniço na vertente do monte de Moledo para o Coura, e muito perto de 
Caminha - o Cito. 

Cavidade - Exploração - Uma haste dum alfinete de bronze. Faltwihe 2 
cabeça e a ponta. 

(ms) A ponte de Vilar de Mouros, situada num bucólico local deste verdejante Minho. está bem 
conservada e continua em serviço. mantendo a ligação entre as duas margens. Monumento nado» 
nal por decreto-lei cie16-6-1910. 

(299) Monte de Gois. Inventariado com o n.° is no C.C.N .l*. Fica situado na freguesia de Gon- 
darêm, concelho de Vila Nova de Cerveira, que dista desta šocalidacše 5 km. 

(ane) Alto da Pena. Ver nota 264. 

I 

z 
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Pzlfiofa - Uma espécie de martelo com a face sulcada de regos, 
formando pequenos quadrados, com que 0 pedreiro esmói as saliên» 
mas de granito, assando assim a pedra: 

Czèzídade ........... Exploração - Um fragmento de louça sarnia, fundo, mas sem 
a parte onde ficava a marca do olclto. 
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Uma irmã dele, também não longe do «Picoto dos Mouros» encontrou uma 
«crobaa (sic) esquisita, que se virava sempre para ela, qualquer que fosse a posição 
que a mulher tomava. «Diziarn os mouros ...-- se soubessem as riquezas que tem 
o ninhos» (riquezas que eles deixaram enrerradas,ë visto). Mas a mulher que ta 
tas coisas sabia ignorava o nome do outeirinho, nem mesmo dele tinha notícias. 
ignorava mesmo o nome do sítio -»- que chamava «Cruz da Portelas. Esta cruz 
fica no caminho deRiba d'Ancora a Caminha, por Verdade, e na linha que separa 
as duas vertentes. E uma âzporteia» como a que já vi, quando fui à igreja de S. 
Pedro, donde descobri Caminha, mas esta fica muito para nordeste. Descortina~se 
dali o Coura, Vilar de Mouros. O outeirinho, segundo dizia o homem, ficava a 
poente do cruzeiro, e via-se bem. De facto, fica a 
deporte dele. Fica numa chã. como o cmzeiro e ã 
dõlrnen ê um «Caro››. O mo 
os de diâmetro. e terá de eie 
tos .  No centro há uma escava 
a descoberto algumas pedras 
mas um pouco pequenas, em 
tinhas e de Vile. A terra do 
labriada de pedras pequenas 
a aceitar a denominação de 
centrais foram sem dúvida caixa 
mostram a pequenez das dum 
grandeza dum dólmen. Nada 

tumular. mas nem 
carneiro. nem a 
se pode aventurar 

Santo Amaro (501) ......... Vim a St.° Amaro, despedíta-me da mulher. Era um 
lugar fortificado em excelente posição, bem que 0 não pareça de baixo. O pla 

alto regulará pelo recinto circular de Saboroso, mas parece ter tido mais que uma 
ordem de muralhas. No cimo fica a capela de St. ° Amaro, que nada tem de nota 
vel. A sui dela, a coroa da muralha ê muito visível; mas em toda a volta conhece 

(301) Monte de Saiu Amaro, Riba d'Âncora. Invcmaršacio com o rã." 5 no C.C.N.P. 



-se bem o cordão de teta que a cobre. Tudo isto está muito mais conservado que 
O Crasso de Vilar de Mouros. Encontrei fragmentos de louça antiga e telha com 
rebordo. Infelizmente tudo aquilo é um pinhal, e pinhal de brasileiro. Há uma 
coincidência notãvei. St.° Amaro está na mesma relação para o Picoto dos Mou« 
ros, que a Cividade para o Crasto dos Mouros. O Picoto e o Cresto em monte 
áspero .. primeira sede?Í sede duma primeira raça?' Só tu, avião, o poderias 
decidir. 

Sepultura: em rocha __.. Além da mencionada a pág. EZ, no lugar que a mais 
de uma pessoa tenho ouvido chamar «Agreichoso», diz-me o abade de Ancora que 
as há em Carteço, ao pé da capela de S. , 4(,¬.(: 
Paio, no Anal (lugar ou nome de homem? . \ 
o mesmo abade parece hesímntc). ` 

No lugar da Laje (Ancora), proprie- 
dade do Carlos há dum, e havia mais duas 

.........- A casa que na pág. 13 se deu a forma 
. . Cacaria lisa e nada mais. Marcas de telhas 

as mais frequentes 53 , uma outra [Q . Exploraram-se 
umas casas quadradas de disposição seguinte: corpo da casa (Ô) não 
tem mais que 4 palmos de largo. Na casa imediata de (25) a (c) cor- 
ria uma beira de pedras que parecia posta artificialmente, mas que 
talvez seja devido ao acaso, porque para o ângulo (0) apareceu 
formando a nada uma pequena soleira. O orifício para os cou- 
ções não tem mais de 0,05, o intervalo de cavidade 0,79. total 
do comprimento da soleira 1,15. Largura pouco mais de ?› decí~ 
metros. As explorações terminaram este ano (26). 

Czšvzdade 
era realmente 
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m m .  curva muito pronunuada. Não há 
rebaixa para tampa, nem rebordo algum. Em (,(z) há um pequeno rego, que tam~ 

bem já notei numa de Pampíido. Não longe há 
um outro penedo cavado c com um orifício de 
escoo, rotando poder servir de tanque. Mas um 
tanque ali! E possível que não seja antigo, O 
dono nada esclarece, Tem esta forma. (aí) ori- 
fício. O penedo em que estão as sepulturas 

' ... emerge do chão um metro. Os dois penedos 
tocam»se. 
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K;be»é.ée1z~moedd2ln,g ......... As sepulturas ficam a nascente do outeiro do Cas 
t o ,  a poente diz o Carlos que havia um grande montão de conchas de iam 
partes e de mexilhões, que um tal tirou aos carros, devendo ainda ver-se os restos 
Notâvell 

Reden/50. - Espécie de rede-foie com que se apanha 0 sargaço . 

Novo outezrin/50 - Umas. 
do mestre de Ancora (mora ao pé do Carlos) disse aos meus trabalhadores da Civil 
dada que para o pé da cruz de^Laborada, e veiga do mesmo nome (cruz que se 
encontra â esquerda, indo de Ancora para Arfe, e ao sair do pinhal da Golfa) 
há uma «cova da moura», que foi uma coisa como a Lapa dos Mouros e ainda coá 
servava algumas pedras. A Maria Teresa precisou mais o local que é mais para s i  
do cruzeiro, entre a via férrea e a estrada a nacada e, num pinhal. Debalde pro 
curei. O .mesmo padre diz que no Fracção há um forno que tem umas cínerärias. 
E preciso porém deitar abaixo alguns pinheiros, sendo isso, ao que parece, que 
deteve alguns exploradores que descobriram a coisa. 

O padre Manuel Gonçalves dos Santos, irmão 

Casebres de S. Pedro -- Na carta do pároco da Arcoso verificarei onde ele 
colocou os casebres de S. Pedro; mas pelos modos ficam ao pé da casa do Loureiro 
porque aí diz o Figueiredo Guerra hã coisa que condiz com a descrição do padre 
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ANTIQUA 29 

Planta do dólar de Gontinhães 

Escala: 
i l ln l  L 1. _ 1 _ -¡;. 

Ç í l l i fi l l l l  T :â I- 

1 

'Í 

N. B. -»..›....... Aos suportes do dólmen de Vile devem ser dados a mais 2 palmos, 
que era o que estavam soterrados. 
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Mura!löas frzzlrterioras ........... procurando mais outeirínhos, tornei do de Labora 
das pelo norte. Surpreendeu-me encontrar um cordão de pedra de 2 metros de 
largo, onde de quando em quando se vêem outeiros. Era uma muralha, mas O 
terreno ê plano. Fica entre o Forte do Cão e a casa do guarda da linha férrea, na 
Gelfa, e não longe da casa e do sítio onde se despejararn milhões de carros de terra 
das obras da via. Era já tarde para examinar bem aquilo. Que são muralhas, não 
tenho a menor dúvida. Mas num plano? Uma fortificação provisória? mas isso não 
se faz com pedra que devia levar anos a carrear. E aqui de certo onde o Pinho 
Leal põe a Vzbzzr Ipacomm, ao norte do Forte do Cão, quando realmente oca a 
nascente dele, ou, quando muito, a nascente. Esta ruinaria necessita dum exame 
muito minucioso (302). 

Mura/ba; mzštefiosaƒ (bis) (1/ide mesmo tízfuío) -- Tomei lã, mas pouco adia 
EC1. Os dcsentulhos da via férrea talvez cortassem c escondessem parte do circuito 

é: 
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O que resta, pelo que vi, As 
Einhas ponteadas designam um 
cordão de terra onde há uma pa- 
rede, feita, segundo parece, com 
pedra da muralha; mas vestígios 
dela não vi aqui. A muralha de» 
veria descrever uma figura sobre 
o ovóide. De resto se há veste 
gios de construções estão soter~ 
todos. Debalde corri os arredo- 
res, e espreitei 35 Íajes. Em la- 
ies, salvo uma ou outra covinha. 
nada tenho descoberto por aqui. 
E possível que o ar do mar te~ 
nha desgastado a superfície da 
rocha, ou que o acaso me não te- 
nha ajudado. 

` 
\ • ln. 

il* 
i u  

Achados 87?2 Sr. a Luzzla - Vi hoje (27) no arquivo da Câmara Municipal de 
Viana os achados de Sá. a Luzia. Pobres. Éxcepmando os pregos, o resto ê pouca 
coisa. Os pregos são pregos de construção, idênticos aos nossos cabeçotes, do 
tamanho de caibrar, ou ainda maiores. O óxido não deixa dúvidas sobre a sua 
antiguidade. Bronze? Becerto. De que serviam pregos de cobre? Em bronze há 
mais o objecto gravado no livro do Figueiredo Guerra. Em moedas, o achado em 
tão pequena escavação poderá tornar-se suspeito, não só pela quantidade (umas 

(302) Este exame É hoje em dia extremamente difícil, pois toda aqueça zona está dcnsamcntc 

arborizada. No início do século foi construído naquele local o Hospital Psiquiátrica da Geãfa e ultima 
mente algumas moradias de veraneio, 
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15 de cobre, e trinta e tal de prata, maN principalmente peça quantidade das de 
prata. Uma delas (E decerto coberta de sulfureto) está etiquetada, como sendo 
de cobre prateado: não me lembra a legenda, mas vê~Ia-ei no artigo que tenho 
em Guimarães, outra tem a legenda CAESAR, outra um elefante calcando uma 
serpente, parece(Caesar, segundo o Aragão, que diz que o elefante em fenício 
se diz acaesats. E possível), uma mínima, com AVG. 

Estão guardadas algumas argolas. Segundo o José Norton a pedra delas E 
chamada por aqui granito verde, e é rijo como ferro. Em cerâmica tudo liso 
excepto dois fragmentos um dos quais. O outro é a parte su- 
perior deste ornato, perto cendo decerto ã mesma vasilha. 
O mato inferior são pequenos círculos impressos em fresco , 
mas quase encandeando-se. AI nuns fragmentos de telha com 
rebordo, sem marcas. 

Três pequenos sobrinhos oblongos, dois dassificados como fu- 
radorcs (1), c um como pedra de toque. Tocados os 5 com uma 
libra, os 2 furadores acusaram maior sensibilidade que a pedra de 
toque. Ainda em mera! um fragmento de fábula, a meu volt, cias- 

¬ sificado de brinco de orelha; em (a) um orifício. Uns seis 
pedaços de chumbo, reconhecíveis pelo óxido branco e 
pelo peso. 

L I  

Vergasmdaf ........... As saias de listas, que uma mulher chamou ‹‹fraldilha›>, cha~ 
mm-se de vergastadas, segundo diz a tcccdeira. Mas as vergastadas, conforme diz 
a Mana Teresa, são as listas, c a fazenda ê fraidilha. 

Os de St." Leocãdia c da ribeira (do Ave) chamam aos de Sobreposta e Pc» 
valva montanha, os da montanha. Por causa disto tem havido pancadaria. As mu- 
lheres da abeira não querem casar por lã. (Marg.) 
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era o forno de Pombal. A maior parte dos homens de Âncora, Arfe, vivem 
6 a 'F meses no ano fora da sua terra. São edreiros, estucadores, no geral, e vão 
procurar trabalho até ao Porto e borda d' as mulheres 
No Natal vêm a casa. 

sava eu, quando a Maria Teresa me fazia esta narração. Logo que ela me disse que 
o costume veio por Ámztação da «borda d'ãgua», e que a borda d'§.gua era ptinci 
palmente a região do Porto até Lisboa, não ave a menor dúvida que o modelo 

/frua. A lavoura fica para 

Ereira e Mordomo. ¬- O limite de Ancora c Afine ê o eixo do «Monte 
Agudos. Contando desta linha para a enseada, em que desagua O Ancora, a 
esteira de terreno na costa, da linha férrea para o mar, divide~se em duas partes. 
A mais chegada a Arfe ê Ereira, onde fica o dólmen ultimamente descoberto, em 
seguida entre a Ereira ao sul, a enseada ao norte, e entre o pinhal da Geifa e o 
Forte do Cão fica o Modorro. As muralhas misteriosas ficam pois no Mordomo. 
Ninguém sabe o que aquilo É - diz a Maria Teresa, e só depois da plantação dos 
pinhais ê que começaram a aparecer. O cama/ao do mar (simplesmente) ê o que 
vem de Ancora e Cividade (montes), passa unto ao dólmen da Ereira e esteira para 
o mar na direcção do Forte do Cão. 

É, segundo diz o engenheiro Albuquerque, um sítio de Amonde 
A 

aiu 
iões no ribeiro. que passaao sopé do monte. e e anuente do Ancora) onde há 

vestígios de amigas minas de estanho. 

Os Brarzlf - 
[monte do mesmo nome). (onde há grandes filões de estanho. e estanho de 

Dólmen da Ereíra. ..-........ O montículo tem 22 passos de diâmetro. Está, como 
o da Lapa dos Mouros, de Vise e da Cruz da Portela (e decerto, mas esqueceu 
de notar bem, o de Cor fedo, orientado de poente a nascente (as costas do da Lapa 
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e de Vire para poente). Os suportes laterais emergem 1 /2  metro da fuma, mas 
o montículo ainda está de nível pela coroa deles (a). Eis a planta: : escala ê a da 
Lapa dos Mouros: 

s A. 
\1\1. ,4 
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a) sobraça 0,10 (já contados) 6) sobraça 0,15 (idem) c) sobraça 0,25 (idem) d) 
pedra da cabeceira (?) deslocada, como se veríficou na escavação (inclinada) do 
mesmo modo que e) cuja base assenta na linha É, ré", j) g) pedras talvez fora do 
seu lugar e sem grande altura. e) pedra (caída?) de 6 palmos de altura (palmo 
dojosê - 0,22) e perto de 9 de comprido, plana para o eixo do dólmen, e agora- 
da para a borda dele. Estava soterrada (e assim ficou) coisa de 2 palmos. Os supor» 
te tinham 9 palmos (do Rose) e assentavam em salão. O túmulo, como mostra 
e toda a sua face exterior, que a chuva tem batido, compõe-se de te ta  e pedras de 1 a 11/2 palmos. 

P.S. Disse-me depois ojosê que a pedra e) não estava anotada no todo, mas 
tinha apenas cortada uma das esquinas, sendo plana, para um e outro 
lado. Mostrava portanto (não me compreendendo bem, o José mandou 
aterrar tudo antes de eu chegar deixando as coisas no seu primitivo 
estado) esta forma: 

Velha mM de esta/ao .......... No Orbacêm, foi registada uma mina de esta- 
nho, segundo me diz o engenheiro Albuquerque. A sociedade era composta por 
uns vianenses, que trataram de se lograr uns aos outros. Logrou-os a todos um 
espanhol, que foi com o seu avião procurando estanho, misturado nos calhaus, à cor do soo, e mandando-o para a sua terra. Os liões de estanho parece exi- 
girem grandes capitais para uma exploração em forma; mas o estanho a adorar 

‹-fz) 
fazendo Eembrar as pedras de Sabrosa: O seixo ê de quartzo azulado. 

Aí encontrei um seixo, e com fracturas intensionais no seu pequeno 

i I 

I \ .~ -'fá ' 
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a terra, c nos aluviões dum regato, que tome a fralda do monte, e conflui depois 
com a Ancora (o primeiro afluente do Ancora, ainda em Soutelo, mas quase no 
em da freguesia, e para Orbacêm, a quem uma mulher deu um nome insignifi 
cante?), ê abundante - afirma 0 Albuquerque, que, convidado para entrar na 
sociedade, foi por si mesmo visitar os lugares. Há demais aí uma vel/5a mina, cha 

ada «Cova do Lobo» ......-. no Lugar de Víšar vê-Ia-emos. Estas notícias foram~me 
dadas quase na véspera da minha saída de Ancora pelo dito Albuquerque, que 
ê parente dos Albuquerques de Viseu e está empregado no Alto-Minho (Monção) 
corno engenheiro (os), 

Exczzrttão a S. já/:ão do Fresco (304) - O trabalhador, António de Magalhães 
tinhaane dito que na sua terra, S. Julião, não fartavam montículos, como os de 
Vile. Na véspera da minha saída de Ancora (dia 30) pus»rnc a caminho com 0 
vciho c o José. Saímos do comboio em Barroseias (505), e 'tomámos a estrada 

rã 
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1. má* › 

my 
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s ã  
- L  nó 1 

"'*"-"ê -""""""' m ¬"'= r'- 
meia (creio) ordem de mura- 
Ehas, mas de fora delas: Secção 
a) ia) c) c')  são cavidades que» 
dranguiarcs de 0,57 nos dois diâmetros, c apresentando, 
ITIQS muito mais em miniatura a forma e serventia da 

{303) As minas de estanho c mesmo as de volfrâmio da região. deixaram há muito de ser 
expšotadas. 

(504) Freixo, treguesía do concelho de Ponte do Lima. . 
(aos) Barroselas, localidade c estação do Caminho~de-Ferro no concelho de Viana do Castelo 

Dista desta cidade 15 km. 
(306) S. Bento de Balugães, freguesia do concelho de Barcelos. distante desta cidade 15 km 
(W) Carmona -...... Castro de Carmona. Enventariacio com o n.° 100 no C.C.N.P. O monte em 

cuja vertente se encontra a igreja da Senhora da Aparecida está em parzc, coberto por densa vegeta 
são, apesar dos incêndios que ultimamente lã têm lavrado. A pedra abusada por todo o monte e comi 
nua a ser «saqueada segundo fomos informados por um habitante Éocal. 
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cadezra do dzkzbo de Gaqíe. d) d') são cavidades mais pequenas, que se diria feitas 
para facilitar a posição sentada. O homem tomou a posição, que ele entendeu que 
os mouros haviam ter tomado, e eu só então compreendi que penedo do fina/ que- 
ria dizer Penedo de vzgzla, para ver sinais, etc. Quanto aos sinais que eu procurava 
só vi algumas pequenas coazln15a.r. A necessidade de não perder tempo não me per» 
rmtiu um exame minucioso. Não pude também averiguar da ciência do meu ciee~ 
tone se a «cidades tinha três ordens de muros. Pelo menos du .. 

\ 
, ii rentes calçadas, tinha. E de g 

1 a terceira, mas que este;ai 
~ JÁ pedra. Do .alto o homem orientou-me sobre 

¡..»- a topografia dos arredores e as suas arqueou 
'I' . / logras: . /~, . Em todos estes pontos, que são montes 

havia ruinarias, mas exceptuando talvez o 
*** Monte da Nora, que já oca mais longe, as 

\ outras fortalezas, todas à vista, e à distância, 
,v $* 

0 idade de Carmona» seriam dependências 
desta «-- pequenos fortes, e povoações que obedeciam à grande cidade. Hoje a 
«Nora», onde hã antiguidades de truz, «umas portas de ferro» onde ninguém 
ainda pôde entrar, pertence a Ponte de Lima. «S. Cristóvão» também mas duvido- 
samente. «Cossurado (Quesorado?) a Barcelos. «{)urrães» a Viana. Via»se também 
do alto de Carmona o Castelo do Neiva, formando o monte três elevações. É no 
meio delas que oca, na elevação do meio, por lã hã umas ruínas. 

a mais distante, duma légua do «Monte c Ci- 

Senhora da Aparèczäa (os) _ Descemos para a taberna, passando por pé da 
igreja da Senhora, que oca na encosta, mas quase ao sopé do monte. já â subida 
tinha reparado que nesta mesma linha era abundante a telha com rebordo. Nas 
proximidades da igreja sucede O mesmo. E claro que a velha povoação se estendia 
para este lado. A igreja, que é um bom templo com duas torres, tem a data 
de UI; mas a capela «primitiva›› (?) oca defronte dela. E uma pequena capela, 
de arquitectura insignificante, mas com a notável particularidade seguinte. A capela- 
-mor cobre os penedos em que a Senhora apareceu (descobrisse ali um menino 
<‹pastor», que está hoje enterrado debaixo do altar da Senhora) (509). Os penedos 
devem ter esta disposição: 

(aos) O santuário da Senhora da Aparecida oca r..¿ freguesia de Balugãcs c ii se rcaiiza todos 
os anos, a IS dá Agosto, uma das mais importantes romarias minhosas. 

(509) No interior da capela encontra-sc na parede do lado esquerdo uma lâpicie com a seguinte 
inscrição: PARA MEMORIA DO TRICENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO vloamë JOÃO AI.- 
VES DE NOSSA SENHORA APARECIDA (O MUDO) 1682-1982 E DOS DUZENTOS E OITENTA 
ANOS DA APARIÇÃO 1702«1982. 
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a) 6 uma passagem de 2*/z palmos de largo, c de pouca al- 
tura, menos que a dum homem. A capela está construída 
de modo que uma das portas da capela-mor dum lado, e 
outra do outro, coincidem com a abertura a) que se prolonga 

alguns passos, como uma abóbada, curvando-se e saem pela outra porta, mas os 
que estão em pecado não podem passar. O homem era verdadeiramente fanático 
pela Senhora. Infelizmente, a capela estava fechada, e não pude ver a coisa com 
os meus olhos. Os penedos, segundo parece, não se vêem do corpo da capela, por- 
que entre eles e o espectador oca o altar da Senhora (310). 

`1§"" 
,J 

S. Cnlrtõwão (511) - De Balugães para O Freixo sobe-se quase sempre até ao 
pequeno monte de S. Cristóvão, que se via de Carmona com a sua capela toda 
caiada, o caminho passa a meia costa, mas como o velho António afirmou, ou 
antes confirmou, que ii tinham vivido os mouros, e que ta -... mesmo dos mou- 
ros a igreja, bem corno o castelo de Cofitelo (de que logo falo) e que fica a norte 
da Igreja, no mesmo monte, mas já a meio da meia costa, fui ver o que havia. 
Era um pequeno fole Elo tamanho de Sabroso (512). Vê-se ainda a linha por 
onde iam as muralhas, se não ê certo que parte delas, mormente para o norte 
ainda lã estão soterradas. Quase toda a pedra foi saqueada. Vestígios de constru- 
ções poucos e esses muito apagados. Muita cacaria lisa --- fragmentos de telha e 
de ânforas. De resto nada de notável, nem mesmo o penedo dos mouros, que fica 
'também para norte e encostado ao muro circular que fecha a igreja, e que não 
passa de Um montão de alguns penedos insignificantes (s i ) .  A capela (que eles 
chamam igreja) ê que tem duas singularidades. E cercada por uma parede alta, 
em forma circular, com a poça franca para o mortes e para o sui (a orientação não 
será das mais exactas, por um descuido 
impero oãvel deixei, Guimarës a agu- 
iha). No meio deste círculo, e para a 
abrigar do vento - dizia o velhote - 
fica a <<Igreja››. a), a) ë um cordão tor» 
c i d ,  precisamente, como os da Cividade 
de Ancora, ornando a platibanda, b), c), 
d). e) são goteiras. e-Ia-as também dos 
lados, bem como nos lados duas pontas quadtilongas e com aliares. As goteiras 
também as há na capela-mor, que ê teenttante, e todas elas recolhem a água dos 
telhados por intermédio duma caleira de pedra que deve correr pelo pé da plati- 
banda. O singular ë que a ornamentação de todas estas goteiras em forma de 
peças É diferente. A mais notável ë a da esquina direita (pata 
espectador posto em frente da porta principal) ê pouco mais 1 

(310) 
(311) 
(su) 
(515) 

A descrição de Marfim Sarmento coincide com O que aetualmence se pode observar. 
S. Cristóvão pertence §ä an concelho de Ponte de Lima. 
Vide nota 259. 
Castro de S. Cristóvão. Inventafiadø com O vz." 145 no C.C.š\J.P. 
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menos: Entre a padieira da porta e 0 último aliar, há duas almofadas de pedra 
como indica o esboço (314). 

. Castelo de Colite/o. -..¬... Diz o velho que era dos mouros. Tive tenção de o 
examinar ä volta, mas não realizei o intento, porque tomamos por outro caminho. 
Fica, como já disse, a meio da meia costa, para as fadas do monte, no mesmo 
outeiro que a í  se empola, como um pequeno comraforte. Além da vara do cas» 
zelo, existe em torno um cerco de muros altos, que devia ser o castelo propria- 
mente dito. Tudo aquilo ê habitado e está exceientemente conservado. Não me 
despeço sem o examinar ainda (515). 

í514) O local sofreu. entretanto. grandes ohms de urbanização com vista a maior comodidade 
dos romeiros que ali acorrem em grande número a 24 c 25 de Julho. Const ruírarn outra capela. um 
coreto. um editicío de arquitectura horroroso. e vários terraços em socalco para estacionamento. Dos 
vestígios arqueológicos referidos por Sannemo, praticamente, nada resma. 

( s i )  Refere-se Sarmento ao solar de Corurelo um dos mais belos solares rninhotos e cuja cons- trução remonta ao See. XII. Continua habitado e bem conservado. Fica situado a cerca de 100 metros da estrada que de Balugaes segue para o Freixo. 
(316) Vide nota 282. 
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destes últimos monumentos. Examinei então o montículo. O porque me recusava 
a torna-io por t i  era: 1.° porque um caminho que lhe cortou um dos segmentos 
mostrava uma altura respeitável de terra barrento e xistosa intacta. Vi porém 
depois que acima deste solo virgem havia um bom metro ainda de terra vegetal 
que fora trazida de algures. 2.° O montículo não desenhava forma circular, nem 

e por 
outro o arroteamento para um campo parte do qual foi feito a custa da área do 
montículo, aplanando-o. O Magalhães rnostrou~me uma mina que o pai dele abriu 
num dos Tancos do montículo, para dar com 0 tesouro. A mina ia pelo barro p i  
mitivo. imaginem~se os adulados. Os quatro xnontículos estão na seguinte disposição 

coisa que o pareça, mas vi também que o corte 0 desfigurara por um lado, 

nó. . ~;> 
o 

todos numa planície, hoje encurtada com paredes que tapam campos c bouças de 
mato. A maior distância entre elas não excederá talvez 500 passos. Não pude fazer 
exacta ideia da topografa do sítio. É uma ribeira: a nascente passa o ribeiro Man 

(W) Sandiães É uma freguesia cio concciho de Ponte do Lima. 
(518) Alheira. Freguesia do concelho de Barcelos distante fresta cidade 11 km. 
(319) Mais conhecida pela capela de S. Lourenço da Alheira. Da tradição da sardinha c do pão 

nada resta. não se Íanbrando ninguém do tal usança. 
(320) Ta mel, povoação e Estação do Caminho-de-Ferro do concelho de Barcelos distante desta 

cidade Y km . 
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todas as distâncias liliputianas. Sem saber bem o caminho tomamos pela meia 
costa circuitando o vale de Ta mel desde Alheira até ao túnel. Começou a chover. 
No problema muito irztrincado sobre a nossa directriz apareceu sempre um qui- 
dam aqui e acolá, que nos valia no aperto. Ao em de uma boa hora, a chuva ces- 
sou, e passamos pela igreja da Portela. Passamos o monte, que o túnel fura, e ao 
lado de alguns poços, daí a pouco descíamos para a estação de Ta mel, saindo à 
estrada que dali vai a Balugães. Não longe de Tarnel ficava o monte de Quesso- 
vado (Cossovado) (322) que eu vira do alto do Carmona. Tínhamos andado ã 
volta dele e do Lousado (onde o velho também dava mouros) (322). Urna mulher 
confirmou que o Quessorado tinha coisas de mouros. O nome do monte, que o 
túnel atravessa, ninguém me soube dizer. Apenas um homem me gaguejou um 
Carmpatoso, ou coisa equivalente . 

(521) Castro de Cossourado. Enventariado com o n.° 194 no C.C.N.P. A freguesia de Cossou« 
fado pertence ao concelho de Barcelos. 

(322) Castro de Lousada. Inventariado com o n.° 193 no C.C.N.P. Fica na freguesia de Pan- 
que do concelho de Barcelos e dista 14 kns desta cidade. . 

(323) Martins Sarmento dedicou-se também, como amador, ã fotografia que utilizou como 
auxiliar dos seus trabalhos arqueológicos. Na Sociedade Martins Sarmento encorztrarmse guardadas as 
suas máquinas e outros apetrechos fotográficos. De destacar, um laboratório portátil para transportar, 
como uma mochila. Construído em madeira conserva ainda o carimbo pirogravado do fabricante com 
os dizeres: 

I 

Laboratoire Amaricar 
Brcvettc cu Franca e a Yctrangcf 

D.& FJ . 
124-128 Rue Lafayetze 

Calado no laboratório enwntrwse um rótulo de despacho do Caminho-de-ferro para o trajecto Famalicão- 
»Ancora. Isto prova que Martins Sarnento o levou consigo para poder preparar as placas forogrãficas. 
Naquela altura utilizava o processo do eolõriio húmido. 

Segundo nos informaram, trata-se de uma peça rara e única no país. Entre o seu espólio bibliográ- 
ñco encontra-se um volume encaciernado composto por alguns cadernos manuscritos. onde o sábio 
arqueólogo vimaranense lançou os seus apontamentos fotográficos. os seus ensaios e fórmulas expe- 
rimentats. 

(324) Vide nota 287. 
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Antas - Antas ê uma freguesia que oca entre o lima c o Cávado, perto do 
Castelo do Neiva de Forjães. AÍ hã amas, segundo âzrosna» o Salgado. O carteiro 
que nos trouxe de Ancora os nfasresloão Marujo, que os Coelhos de Viana conhe- 
cem muito Nem, mora na freguesia de Vila Chã (que pega com Forjães), no lugar 
da Aldeia. E um bom homem e pode ser um bom guia nesta localidade (325). 

Sr. a Luzzkz - Diz O juiz Queiroz que o forte de Sá. a Luzia sc estendia muito 
pela encosta sobre Viana, e que por aí apareceram muitas calçadas. Não vi nem 
me pareceu que as muralhas descessem tanto. E possível. Supõe ele (contra o que 
já me pareceu ouvir-lhe) que o Possidõnio foi mistificado por um empregado, que 
lhe deram por companheiro, o qual possuía uma colecção de moedas, e decerto 
as deixou cair aqui e ali, para que o arqueólogo se animasse, ele continuasse 
naquele serviço que muito lhe convinha. Parece que dada uma cavadela, aparecia 
logo uma moeda. 

Marcas de Pedreiro no Castelo de Guzkrzarex: 

® ' C à < } ƒ ( _ / \ , < \ › @  
(1,35<5 `+'.Q['=0 

~v~¢›(* 
g i z ?  

Í `»o- (  
tá* 

p . Q ›  

O último sinal da torre do cárcere, sinal com a nota + repetido nas muralhas 
e na vara do castelo (3126), e dentro dele, o sinal com a nota + + na pilastra que 
segurava os vigamento da vara do castelo. O estudo destes sinais foi feito precipi- 
tadamente, cumpre estudá-los bem e compara-los com os das muralhas de circun- 
valação (7-1 1379). 

«Se queres um inimigo sem 0 sentir 
empresta dinheiro torna~o a pedir» c 

(Barbosa, Pai 

(contínua) 

(525) João Moru§0 foi com efeito um bom auziliar de Sarmento na pesquisa de antiguidades 
por aquela região. 

(526) Vara, a parte mais anta de um castelo. Viga. 




